
“A angústia é bem o sintoma tipo de qualquer advento do real [1]”

A angústia não é sem objeto [2]. Há algo análogo àquilo de que a angústia é, no
sujeito, o sinal. Esse é o sentido do não é sem da fórmula de Lacan, que revela
que isso não falta, esse algo análogo ao objeto. Mas o não é sem não o designa.
Pressupõe, portanto, a sustentação do fato da ausência 

[3]. Um fragmento
enunciado por um analisante: “... se orientava enquanto falava”. Questionando que
garantia haveria na associação livre, Lacan prossegue dizendo que o sentido de
qualquer enunciado “se orienta em direção àquele furo no real [...] que permite que
o simbólico faça aí um nó [4]”. Falando da apreensão da psicanálise no nó, diz: “o
nó constitui o negativo da religião”. E acrescenta: “Não cremos no objeto”, e
reitera, “mas constatamos o desejo e, dessa constatação do desejo, induzimos a
causa como objetivada [5]”. Portanto, ele não cede lugar à inclinação religiosa, mas
afirma o caminho da lógica que permite que o objeto seja induzido.

“A angústia, sintoma”, da epígrafe, pode, portanto, ser entendida como o sinal de
todo “advento do real”. Lacan evoca o advento do real pela primeira vez em
“Televisão [6]”, situando-o como um efeito da ciência. Ele introduz esse termo em
um contexto em que o evento de corpo, ou seja, o gozo de um corpo vivente, não
está presente. Isso levanta a questão de definir o que ele chama de advento do
real no campo da psicanálise. Em contrapartida, ele desenvolveu muito o evento
de corpo. Na “Conferência de Genebra sobre o sintoma[7]”, descreve o evento de
corpo graças ao qual Freud descobriu o inconsciente, a partir da questão sobre a
relação entre a angústia e o sexo. Hans, com sua primeira ereção, é confrontado
com uma experiência de gozo, um evento de corpo, o encontro com o real sexual
que coloca a fobia em ação. Assim, ao substituir o objeto da angústia por um
significante que dá medo, se produz o advento de um primeiro fato do
inconsciente-linguagem, o cavalo do gozo, o sintoma-gozado que constitui o
inconsciente que não representa o sujeito, mas que determina seu gozo.

“Não é o paraíso que se perde. É um certo objeto [8]”. Talvez, em um nível formal,
não fosse correto dizer que o significante é produzido pelo sujeito, mas a função
significante dada a esse objeto é determinada pela eficácia do sujeito em fazer
falar a angústia, e é isso que faz com que a língua evolua. No decorrer do
Seminário A angústia [9], Lacan formula que “a angústia é um afeto do sujeito [...]
que não engana [10]”. Ele a ordena de acordo com a estrutura, a do sujeito falante,



que se determina por um efeito do significante. É aqui que a angústia é o sinal, o
testemunho de uma hiância essencial que a doutrina freudiana esclarece [11]. Essa
estrutura da relação da angústia com o desejo, essa dupla hiância entre o sujeito e
o objeto caído do sujeito, na angústia.

Se o real é o fora do simbólico, quais são as vias de acesso ao real na experiência
analítica? Em primeiro lugar, o que não vai bem na vida, o que recai sobre nós,
essa é a definição de traumatismo, e depois há os caminhos traçados pela
linguagem. Qualquer trauma, e Freud o coloca na origem da neurose, afeta, não
diretamente o sujeito, mas seu corpo. “O acontecimento de um real somente é
advento se o aporte significante a ele se acrescentar”, assim o advento
propriamente dito seria: “a invenção do significante pela fobia e, em seguida, sobre
esse eixo, a invenção freudiana do inconsciente e o advento da psicanálise como
novo discurso [12]”.
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